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Enquanto p • a a so ris as águas, casa mostra a sua devoção 

Nos parques, campanha continua 
Com bandeiras, çabos eleitorais fazem panfletagem 

Às vésperas das eleições, 
muitos dos freqüentadores do 
Parque da Cidade podavam ban-
deiras, camisetas e adesivos de 
seus candidatos. Na piscina de 
ondas, o movimento foi inferior 
aos outros domingos. Na Água 
Mineral, as pessoas pareciam 
não se preocupar muito com as 
eleições. Indagados pelo JBr, 
muitos disseram estar indecisos. 

Nilton Nunes" :Sumer Regi- 
na e Lucilene Martins, morado-
res do P Norte, Ceilândia, dizem 
não saber em quem votar para 
presidente, porém Lucilene dis-
se que talvez vote em Fernando 
Henrique. Cleusa Gomes, mora-
dora da Agrovila São Sebastião, 
afirma ser um "verdadeiro Má-
rio Covas" porque está "em ci-
ma do mero". Cleusa sempre le-
va seus dois filhos à Água Mine-
ral e considera "o local ótimo, 
porque tem de tudo". 

Ainda na Água Mineral, Jo-
sé da Silva, 70 anos, já não pre-
cisa mais votar, porém diz que 
vai votar porque quer e prefere 
não dizer em quem. No Parque 
da Cidade, havia uma maior 
concentração de petistas. Vários 
carros circulavam com bandei-
ras e adesivos do Partido dos 
Trabalhadores. Eleitores de Val-
mir Campeio e Arruda também 
faziam suas propagandas indivi-
duais, porém em menor número. 

Porcos: A grande atração do 
Parque da Cidade foi o surgi-
mento de cinco porcos enormes 
do tipo "barrão" que comiam 
num amontoado de lixo próximo 
à lanchonete Pirraça. José de Ri-
bamar Souza, freqüentador do 
Parque, estava admirado "sem-
pre venho aqui, mas nunca tinha 
visto isso". Um garçon do Pir-
raça informa que também apare-
cem cavalos, gatos e cachorros. 


